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A lexan d re C h itto
Ha poucos dias, notícias procedentes de Washington, reve

lam que os EE. UU. estão ultimando a conclusão do tratado de 
paz com o Japão,

Isso quer dizer que os nipôes terão maior liberdade de ação 
nos setores econômicos, nos quais se faz sentir a necessidade de 
subsistência da gente da Teira do Sol,

O tratado de paz, naturalmentre, será extensivo, e quanto 
possivel, á ocupação militar naquele país, poique segundo afir
mam os economistas internacionais mais abalizados no assunto, a 
crise acentuou-se de modo alarmante,  ̂após guerra, devido a pro
longada ocupação das forças armadas' nos países vencidos.

Sob üm rígido controle, os países ocupados jamais poderão 
resolver séus assuntos próprios 'e desenvolver a sua atividade tal 
deve ser, tornando-se um pêso, uma sobre-carga para as nações 
ocupantes.

E depois, são bem conhecidas as despezas que acarretam os 
exércitos equipados fóra da sua pátria. Ha quem apresente daooS 
estatísticos de que um soldado em campanha consome tanto quan
to dés familias de cinco membros, de subsistência mediana.

Ora, os exércitos que atualmente se encontram mantendo 
ordem na Europa, parte da Azia e África, concjuidos os tratados 
de paz,;; regressarão ao seu país, Tornando-se um elemento produ
tivo e não dificitário à sua pátria e mesmo ao mundo.

Assim, espera-se que os tratados de paz, atualmente em via 
de conclusão contenham, em máxima essência, a desocupação mi
litar dos países ocupados, dando-lhes ampla liberdade de ação, 
principalmente ao campo econômico, tendo-se, dessa forma, con- 
trjbüido grandemente para ampliar os meios de produção, tão re
duzidos pelos fatores de caracter armados.

Esperemos, então, melhores dias nesse particular, porque a 
maior guerra da época é a estiagem em curso, não só no Brasil 
mas também em diversas paites do globo. E com a reperessão a 
liberdade de muitos povos para vencerem, por si só, as suas pre
mentes necessidades, a vida já se tornou um tormento para a hu
manidade, em virtude dos fatores climatéricos, políticos e militares.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

Im p o sto  de In d u s tr ia s  
e Profissões

— AVISO
Ficam avisados todos os con

tribuintes que estão sujeitos ao 
pagamento do «IMPOSTO DE 
INDÚSTRIAS E PROFISSÕES», 
referente ao último ti imestre do 
corrente exercício, quer no dis
trito da séde, bem como nos 
distritos de Borebí e Alfredo 
Guedes, que o mesmo será ar
recadado durante o coi rente 
mês, com abatimento de 20o/o 
(vinte por cento), dentro dos 
seguintes períodos;

De 1 a 10, pelos contribuin
tes cujos prenomes tiverem co
mo inicial uma das letras de 
«As a «E»;

De 11 a 20, pelos contribuin- 
te.s cujos prenomes tiverem cn

A.SSINEM, I.EIAM R 
PK01»AGUEM *<) E’CO» '

mo inicial uma das letras de 
«F» a «L»;

De 21 até o último dia util 
do mês, pelos contribuintes cujos 
prenomes tiverem como inicial 
uma das letras de «M» a «Z».

Lançadoria, 3 de Novembro 
de 1949.

(a) Rogério Giacomini 
Escrituráiio-Lançador t

Semana de Rui Barbo sa
A Semana de Rui Barbosa, em 

Lençóis Paulista, além das co
memorações no Ginásio Imacu
lado Coração de Maria e no 
Grupo Escolar «Esperança de 
Oliveira», foi solenemente come
morada na Voz de Lençóis Pau
lista e a nossa reportagem no
tou o seguinte;

No dia 30 de outubro p. p., 
iniciando a Semana de Rui, na 
Voz de Lençóis Paulista, às 11 
horas, houve uma Sessão inau
gural, contando com a presença 
do Dr. Basilio Losasso Sobrinho, 
Prof. Orlando Cândido Machado, 
sr. Marcelino Dairel Queiroz, d 
Cleusa Coelho Machado, d. Oda 
nisa M. Bosi, sr. Alberto Pacco 
la, alunos do Ginásio e do Gru 
po Escolar e outras pessoas
Quasi tôdas as pessoas presen 
tes fizeram uso da palavra, fa 
zendo preleções alusivas ao e 
minente brasileiro.

Durante a semana, das 19 às 
19,30 horas naquela emissora, 
foram feitas preleções e decla- 
màções pelos professoies e alu
nos de ambos os estabelecimen
tos, tendo falado ainda os srs. 
Dr. Basilio Losasso Sobrinho, 
Alberto Paccola, Murray de 
Carvalho e Djalma Rodrigues 
de Lima.

Sexta-feira, com grande com- 
parecimento de pessoas na Voz 
de Lençóis Paulista, após bri
lhantes preleções e declamações, 
foi encerrada a Semana naquela 
emissora, sob a direção do sr. 
josé Serralvo Sobrinho, que 
gentilmente pos à disposição de 
todos, a sua estação.

Ontem às 10 horas, estando 
literalmente lotado o Cine Tea
tro Guarani, realizou-se uma so
lene sessão cívica, encenando a 
Semana nesta cidade. Além de 
todos os alunos do Ginásio, do 
grupo escolar, de professores 
de ambas as casas de ensino, 
notava-se grande número de 
pessoas em local de honra es
tavam os Srs. Geraldo Pereira 
de Barros, Prefeito Municipal, 
que presidiu a sessão; Gino Bo
si, presidente da Câmara Muni
cipal; Irmãos do Ginário, Paulo 
da Silva Coelho, Marcelino Quei-
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ros e Prof. Orlando Cândido 
Machado. Esta sessão constou 
de hinos, cantos, executados pe
los Crfeões dp Ginásio e In
fantil; de uma brilhante e niiiito 
aplaudida conferência proferida 
pelo Dr. Basilio Losasso Sobri
nho, sôbie a «Vida e Personali
dade de Rui Barbosa»; palestras 
e declamações proferidas por a- 
lunos de ambos os estabeleci
mentos de ensino.

Baile da Primavera
Conforme anunciámos, no dia 

12 do corrente, realizar-se-á, no 
Ubirama Tenis Club, o grandio
so BAILE DA PRIMAVERA, du
rante o qual será coroada a rai
nha da festa de 1949, srta. Gei- 
sa Paccola.

A grandiosa festa dançante 
que terá o concurso das famí
lias do nosso escól social, será 
abrilhantada pelo jaz Bandeiran
tes de São Manuel.

Como é de se esperar portanto, 
o BAILE DA PRIMAVERA será 
mais uma importante nota que 
registrará nos anais sociais de 
nossa terra.

Visita
Esteve em visita á Redação do 

«O E’CO», nosso estim.ado ami
go Álvaro Pregnaca, residente 
em S. Caetano.

O snr. Mangabeira 
proibiu...

Um comício pró-Brígaâeíro no 
capital da Bahia

RIO, 3 — Durante debates tra
vados hoje na Câmara Federal, 
o governador Ctavio Mangabeira 
foi acusado de ter proibido a 
realização de um comício pró- 
candidatura do Brigadeiro Eduar
do Gomes. i

PROTESTA O COMITÊ ES
TUDANTIL

RIO, 3 — O Comitê Central 
Estudantil pró-candidatura bri
gadeiro Eduardo Gomes enviou 
telegrama ao governador Otávio 
Mangabeira protestando contra 
o local que lhes foi designadp 
para realizar um comício na ca
pital bahrana. Esse comício é 
pró-candidatura do brigadeiro 
Eduardo Gomes.

A n u n ciem  n este  JO R N A L
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SOMA

21.291,11)

14.249,00

Associa(;ão Beneficiente Hospital Nossa Senhoia 
da Piedade de Lençóis Paujís^ ^

.BALANCETE DE VERIE1Ç A Ç Ã (» EM .31 DE S t DE 1049

D L B I I O

IMOBlS)4SAÇÁO — gntpo í 
Imoveís ■ 285.098,30
A^oveis 58.567,00
ytensiílofe Diversos 24.475,10
Malerial Cirúrgko e Perk»tce 75.532,70
Roupafi» 54.574,5Í-'
Serviça Radiologko 22.000,00

DISPONIBILIDADES -  2
Caixa ‘ ' 309,30
Deposiíos em B sb c o s  . 81.266,90
Depostío na Caíxâ Econômiea EXedual

EXISTÊNCIA — grupo 3
Medicamentos e Acessórios 16.725,70
Dispensa e Depósito 4.565,40

CONTAS CORRENTES — gmpo 4 
Contas a receber na «Portarias ' 7.569,00
Assunta Aiéilo e/ dé cobrança 6.680,00

DESPESAS — grupo 6
Alimentação 97.638,20
Diárias a Indigentes 78.348,00
Medicamentos a Indigentes 16.024,00
Sala dè Operação e Curativos a Íiidigi-Rfes 860,00 
Ambulatório a Indigentes 1.202,00
Força e Luz 3.873,40
Selos e  Estampilhas 222,70
Telefone 1.580,70
Gastos, Miúdos 2.113,66
Gastos de Escritórios 3.640,50
Ordenados Administração 4.320,00
Crdenados Diversos 19.290,00
Conservação 100,00
juros e Descontos 2.914,70
K.A.P.C. 1.858,60
Despesas de Funerais 260,00
Serviços Extraordinários 2.684,00
Fretes e Carretos 58t,00
Comissões 1.965,00
Sala de Partos 500,00

CONTAS CORRENTES ~  grupo 4 
Cia. jonhson e jonhson do Brasil

SOMA

C R É D I T O :
RENDAS — grupo 5

Diárias 124.638,00
Medicamentos e Acessórios 28.727,00
^ála de Operação c Curativos 12.560,00
Ambulatório 4.694,00
Donativos Gerais 16.948,40
Çontribuiçôes dós Socios 28.073,00
Subvenção Federal 26.094,50
Subvenção Municipal 15.000,00
Contribuições á recèber dfjs Socios 6.680,00
Juros e Descontos - ' 7.758,90
Siérviço Radiologfco 1.964,20
internação 550,00
Saía de Partos 1.700,14)

CONTAS CORRENTES — g»upo 4 
Diversos credores conforme anexo 

PATRlMONIO- - grupo 7 
Patrimônio Üquklo

230.983,4(1

148,80
ftô.213,40

27.5.388,0{'

5 {.2,34.10

551.59L30
878ÍÍ3,4d

RELAÇÃO E INDICES
LEITOR ~ Dl

Em 31/8/49 Indigentes
Pagantes

No mês de seíembra Indigentes
Pagantes

Total em 3ü'9/49 Indigéntes
Pagantes

A S
RECEITA 1 DESPESAS■■ : , ; t V. -  ̂ : r "

Seleções do Readcr‘s Digest
Acabamos de receber 1 exem

plar (ia conhecida revista SE- 
LEÇCES DO READER’S DI- 
GEST, edição de Novembro de 
1949, oferta de seu representan
te geral no Brasil, sr. Fernando 
Chinaglia, com escritório à Ave
nida Presidente Vargas, 502-19.O, 
nesta Capital.

Os amantes da boa leitura 
irão encontrar na edição em re
ferencia, os assuntos mais pal
pitantes e os motivos mais atra
ente' ,̂ apresentados num estilo 
sóbrio e na rnais perfeita lin- 
gtiagem. justifica-se, portarito, a 
ansiedade por que a mesma é 
esperada pelo público, dada a 
seleção da matéria redacional 
contida em cada númeio dado 
à publicidade.

Entre os muitos trabalhos da 
edição acima referida, destaca
mos os tigiiintes:— COMO C S 
FAZEM CCNFESS/ R — Kõnrad 
Heiden; (.OLO’ÇUlO COM U- 
MA RAINHA — Max Eastman; 
ACABCU-SE O ENJOO — Ho- 
race Sulton; SUÉCIA-TERRA 
DE LUZ — Ralph Wallacc; 
CONTEMPLE O UNIVERSO — 
Davrd O. Woodbuiy; O TRA
BALHO INGRATO DO PRO
FESSOR — Wilma Morrison; 
FÁBRICA FANT/^STICA DE 
RAD10IS(^TCPOS — Don Whar- 
ton e o condensado de livros 
intitulado CONQUISTA EM 
NOVA YCRQUE — Ethel Ró- 
Senberg.

Vke-Provedor: 
Brurro Brega

H, Caccroltui 
Contador

Dl» é

6.560 ■■
1.ÜC8 7.568

839
156 995 8.563 •NO' r/s

7.390 1 B 173?
U 64 8.563 1 B 1738

Setí. rvbro d( 1949. 1 B 1739

I'csou»eir« 1 B 1740
Antoriio Segalla 1 B 1741

1 H 1742

1 H 1743
Cdrie Guarani apte: ( ntará 1 B 1744
GAP<LE, nitUrilada; 1 B 1746

Amor Que M e Deste

Associação Beneficiente Hospital Nossa Senhora 
da Piedade de Lençóis Paulista

DONATIVOS GERAIS: !
HIS rÓRlCO IMPOR I ANCl AS

Donativo da sra. Arrtonieta Chiári, 2 frangos 30,00 
Donativo 0*0 sr. 1 uiz Liicchi, 10 litros do 
milho e alho 25,0(t
Donativo do sr.Jacinfq Vera, 10 litros de milho 
0 1 duzia de ovos 18,00
Donativo da sra. d. Benedita do Carmo, 1 frango 17,00 
Díjnafivo da sia. Maria Ferrari, 2 oi‘zias (le 
ovos, tomate e alface 36,00
Donativo (ío sr. José Orfeiarr, 2 dúzias de 
Dvo.s é urt; frâúgo 27,00
Donativ ) ,da sra. Ro»a Raruí ŝ. 2 dúzias de ovo.*' 10,00
Donativo dr» rr. Jos(' CTtvis, 2 frangírs 30,OÓ-
DoRídivo (io sr. Bem dito Bernardíí, ein riinheno, 5C,0P

Se.-MA 243ÃT0
Saldo do me s anterior 16.7C5,4Í/

TOTAL 1 6 0 ^ ^ 0
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...cur '■'brcr o caminho poro o cr<tscent« 
desen-o>:.rc-f!to do maio: porq-.-í».industriai 
do Ameiica do Sul.

A Paui:stoi de Pâírçci e l  sz orgu!ha-s« 
de concorrer para osst «'loo. íhco surío d« 
crescimento, levando ós fobricas, oo co
mercio e aos seus milS jres de consumido
res residenciais, a e:ierg>a go-ada a qui
lômetros de distô.icia, no cnoderníssima 
usino hidreléctrica de Amei icona, cujo 
construção custou mais de i3i milhÕM 
de cruzeiros.

Nossa cidade continua crescendo e nó» 
continuamos trobolhando e construindo, 
poro levar o eletricidade até onde che
gar o espírito progressista desses modes- 
nos bandeirantes paulistas.

FUTEBOL
R. R. fltiuntic ôe 5ão Pauto 

uersus
Seleção LençóisPauíista-Rguâos

o  anunciado oncoritro cnlixinA.A. 
Atlantic da Caiút.al vs. o , combina' 
d(" Lençóis-AguOrig, foi sijupícemeD' 
te capotacul.ar, corrcípondcncio a to 
das àt, espectativas, tanto na parto 

. i  deciplinur.conio eRpoitis’f>..
Tratando-se de um quadro de S,

, Paulo, qne_ vinha integrado de joga- 
• dores, craques, aliás, pertencente» 

aos clubes da primeir.a e segunda di' 
visão bandeirantes, como Belfare do 
Corinthiaiife: Estelvio, do.M. Mata- 
razzo; Rodardes, do Rhodia de Sío. 
André; Anélno,' do Guaiíabara de 
Campinas e oiltros, era de se espe
rar uma pugna digna das mais finas 
apreciações, pvincifí;ilment.e, tendo- 
se em conta qiíe a equipe azul en' 
traria em campo composta <!e ele
mentos de l.ençóis e Agudos.

Portanto, a bela partida esportiva, 
dadas às cáracteri.sticas mencionadas, 
apresentou-se atraente e empolgante 
sob todos 08 particulares. Os visi* 
tantes para levantarem os louros da 
vitória, os locais para manterem a 
sua gloria, tão brilhantemente eon- 
quiatada quando aqui esteve o Atlan
tic, sendo derrotado pela contagem 
de 5 a I.

A pugna esteve bastante equili
brada no piiriieiro tempo, durmite 
o qual os visitantes marcaram o seu 
único ponto, aiiá.s, o unico da tarde.

Ra segunda, fase, entretanto, uão 
obstante o franco dominio do coui* 
binado bençói.'--Agudos, não leve a- 
berturu de contagein, mantendo-se. 
0 placard inviolável, 2 a 0 pata a 
turma de Belfare.

Portanto, o combinado Lençdis* 
Agudos conheceu a derrota por um 
tento a zero. <|iie, a nosso vér. Pri
mo estava visivehuerite em empedi* 
mento quando consignou para as 
suas côres.

Mas, como dissemos, a partida de 
domingo último, entre Atlantic e 
Lençóis-Agudos foi de entu.^iasmar 
a numei osa torcida que se ■: acotove
lava ao redor da n<ssa «cancha».

Os quadros se alinharam com a 
seguinte organização, locais' l ui-ens, 
Cação II e Batistella; lmj)arato, 
(.Abílio II), Abilio I e Rmidio: ('ação, 
Silvinho, (Tezourinha), ,Jair, Dinho 
e Miltinho.

Visitantes: Anésio, E.stelvio e Pin* 
ta; Magno, Belfare e Ja ir; Primo, 
Rodainés, Ernaui, Romeu e Tite.

Arbitrou o sr. Adelino Lazari, au
tuando raagníficamente, errando a 
no8.so vêr, somente qnandr, não em- 
pediu Primo do Atlantic quando es
tava em visivel empeclimento.

0  ponta-pé inicial foi dado pelo 
sr. Antonio Segalla, velho esfxrrtistç 
lençoense.

0  Atlantic ofereceu rica fiaiuula 
ao combinado' I>ençóis-Agudos! E  a 
casa Irmãos Piazza de S. Paulo, 11 
medalhas de bronze. ,

A bola para o encontro foi ofere
cida jjelá «Casa Stadium» de S.ão 
Paulo.

Das duas partidas havidas entre 
o A. A. Atlantic e C. A. Lençoen.sf 
coube uma vitoria a favor de cada 
quadro, segundo soubemos h.averá o 
encontro de desempate, a realizar-se 
em Do.ssa «cancha* dentro ' de pou
co tempo.

Dr. João Paccola Primo
m E D I r 0

P a rto s

6x-iníerno por

C lín ica  g era l de ad u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, Narias e G a rg a n ta
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Cégo ôe nascimento, um jouem, 
âe uinte anos. Ia ôe casa em 
casa, peôinôo o sustento para o 
sua existência.

Um ôia, todouio, achanôo-se 
com 0 pê extenôlôo pora ôescer o 
longo escoôa ôe um granôe pré- 
ôlo, 0 jouem ulu o luz ôo ôia 
pela primeira uez. E, perôenôo o 
eguilibrio, foi rolonôo escaôa 
abaixo, atê d porto ôo saiôo, que 
ôouo poro 0 jarôim.

fltonito, confuso, fóra ôo seu 
ambiente, ameôrontaôo mesmo, 
começou contemplanôo a natureza: 
oruores flôres, o luz ôo sol, o 
céü, 05 nuuens, tuôo em fim. E 
a um momento, exclamou: — «Co
mo 0 munôo é ôiferente ôo que 
eu imoginaua, como o munôo é 
feto, iôeia-ua-o mois bonito. Ha- 
ôa me fario se uoltasse ò mi
nha ufôo ôe trêuas».

fDos, nem bem houia assim 
racionoôo, eis que ôe uma ôos 
ruas ôo jarôim, aparecia uma 
mulher, caminhanôp em sentiôo 
Qnôe 0 jouem estauo.

E êle: — «Linôa mulher. Logo 
achei que o munôo naôo ôe ex- 
traorôindrio me opresentoria, po
rém, neste instante, mostra-me 
tuôo».

«— Dão, agora quero a luz ôo 
ôto, quero este munôo!»

Porque uiu a mulher.
LI55ER

5uper4titenôenl^ ftouio Paccola

ÍHretor; BLEXRHQRe CHITTO

Aniversários
Fazem anos:
Hoje, o jovem Walter Falasca, 

a sra, Yolanda Paccola, esposa 
do sr. Egydio Paccola; o sr. 
.^ramiz Lazarí o dr. Murráy 
Martins de Carvalho e o sr, /Jí- 
do Trecenlt.

Amanhã, o sr. Alberto Cicco- 
ne e o jovem Aieixo Basso re
sidente em Bauru.

Dia 8, a sra. Helide Ciccone 
Bacciü, esposa do sr, Páris Bac- 
cili, residente em Ourinhos.

Dia 11, o jovem Norberto 
Giovanetti, a menina Cleyde 
Marly da Silva Coelho, o jovem 
Carlos Alberto Paschoarelli, re
sidente em Alfredo Guedes; e o 
menino João Bernardino Paccola.

Dia 10,'O jovem Edson Pac- 
coía, filho do sr. Luiz Paccola 
Sobtmho; e o menino Ney A- 
maury, filho do sr. Demetrio Jo 
sé Segalla.

Dia 11, a sra. Wilma O. Gi|a- 
comini esposa do sr.CeíarC|a- 
comini; jovem josé Ereda é^a 
srta. Carmeia Amélia Paschoa- 
ireMí.

Dia 12, o jovem Oswaldo Co- 
neglian, a sra. Matilde Batistela, 
esposa do sr. Caetano Batistela; 
sr. Lidio Bosí, DD Coletor Fe
derai; sra, ízaura Baccili, sra. 
Leonilda Ruiz, Sr. N»coía Rossi, 
jovem Nilton Rossi e a menina 
Beatitz Rossi.
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R U I B A R B O S A n i T E S  I RCCOn — 3.a série

Rui Ciaefarto Barbosa de Cli- 
veira é um-dos maioies vullos 
nos anais da história brasileira.

Fez do Brasil um dos países 
mais considerados no mundo, 
não só pela sua brilhante lite
ratura, mas também pela .sua 
eloquência, digna dos aplausos 
recebidos em sua exi;téncia, e- 
também das comemorações que 
agora'lhe prestam os brasileiros.

Na Conferência de Haia, cha
mou pata si a atenção de todos, 
pela sua eloquência incompará
vel e pelos ideais alevantados.

Nasceu no dia 5 de Novem
bro de 1849, na rua dos Capi
tães, hoje Rui Barbosa, na ci
dade de S. Salvador, Bahia.

Seus pais, Dr. João Barbosa 
de Oliveira e d. Maria Adélia 
Barbosa de Oliveira, desejando' 
fazer dêle um orador, começa
ram a ensinar-lhe, desde a ida
de 5 anos, as letras.

Em 15 dias aprenceu a ’ lêr e 
a conjugar verbos e muitas ho
ras do dia passava junto de èeu 
pai, falando em voz alta, clara e 
firme na posição de quem faz um 
discurso. Frequentou o Ginásio 
Bahiano, dirigido pelo Barão de 
Macaúbas, o n d e  conseguiu 
alcançar a sua l.a medalha de 
ouro. Em 1865, não podendo

filha primogênita que 
o nome da avó.

SUA VIDA, SEU  TEM PO  E  SEU S SERVIÇO S AO BR A SIL
entrar na Faculdade de Direito, 
em virtude de sua idade menor, 
dedicou-se ardorosamente ao 
estudo de linguas, mas um ano 
depois matriculou-se na Facul
dade de Direito em Recife.

Perdendo sua mãe, diiigiu-se 
para S. Paulo, onde èsludou com 
jovens, que mais tarde sei iam 
também homens de real valor 
como: Rodrigues Alves, C as tio 
Alves, Afonso Pena, Joaquim 
Nabuco, Rio Branco, etc.

Depois de bacharelado em 
Direito, voltou à Bahia onde en
trou para a Redação do «Diário 
da Bahia», iniciando, assim, os 
seus sucessos .constantes na im
prensa e distinguindo-se como 
jornalista. Isso em 1872. Já em 
1873 foi á E,urppa cuiaarKde sua 
saúde, que estava em estado de
cadente, recebendo urn ano de
pois a notícia do falecimento de 
seu pai. .j, ■

Depois de casado com d. Ma
ria Augusta Viana Bandeira, re
sidiu no Rio, mudando logo a-, 
pós para a Bahia. Ali tornou-se 
Deputado Provincial e pouco 
tempò 'antes de sêr nomeado 
Cpiisélheirô, título este ofereci- 
dò por D. Pèdro II, nasceu sua

recebeu

CHITTO & PACCOLA
'' ■ I'»

Para o verão, já estão pondo à 
venda as últimas novidades em 
linhos nacionais e estrangeiros

— Por muito bons que sejam o  fotografo 
• a m íqu ina , tenho <a impressão de que a fo 
tografia sairá " fo ra  de f o c o " :  convenhamos
que nâo é tarefa simples focalizar todos os ân
gulos de um se.'v ç j  igual aò meu. M as, esti
maria q  :e isso fosse apenas para que
je 'pudesse constatai q j r o  d if íc il é a m inhi
vioa di] j K i ow.>it, o criado  e létnco.; ; 1. . » . ♦ r.: I • i p

C/a. paulista de força e Suz \

Em 1881, por ocasião do De- 
cenáriu da morte de Castro Al
ves, no dia 6 de julho, pronun
ciou o «Elogio do Poeta», que 
abrilhantou mais ainda ûa bi- 
bliogiafià já famosa. Auxiliou a 
libertação dos escravos com res
plandecentes discursos e confe
rências.

Em 1889, dois fatos in'portan- 
tes na sua vida deram-se; tor
nou-se diretor do Diário de No
tícias e Ministro da Fazenda e 
internamente da Justiça, cuiante 
o govêrno provisório de Deodo- 
ro da Fonseca. Foi até Buenos 
Aires e Londres, de onde au
xiliou o jornal do Comércio eom 
artigos para a defesa de um olL 
ciai francês Dreyfus.

Na sua" volta ao Brasil, escie- 
veu a célebie e imortàl Réplica. 
. lEm 19C7, deu-se o fato n ais 
' nitescente na'sua carreira.

Foi presidente da 2ji Confe
rência Internacional de Haia. Aí 
os sens primeiros discursos a- 
borreciam os que o ouviam. Po- 

.rém, depois que manteve una 
discussão inesperada com o em
baixador Maitens, lecebeu aplau
sos delirantes da multidão, re
cebendo o honroso título de 
«A Águia de Haia». Ficoú co
nhecido no mundo todo, levan
do com seu nome o nome do 
Brasil, que st tornara famoso 
com seus discursos, já" então 
^ouvidos com prazer. Votando ao 
Rip, o povo o recebeu eom a- 
piaubos inegualados e o fizeram 
Senador novamente.

Com a moite de Machado de 
Assis, tornou-se presiderite „ da 
Academia Brasileira dé Létras.

Era’ 1916, representando o 
Brasil, foi ao encontro de novo 
êxito na Confeiencia de Tucu- 
•rnan em Buenos Aires. Conse
guiu brilhar imensàmenle é  ain
da, mais quando publicou o 
«Dever dos Neutros», a t̂ èspei- 
to ,da. guerra mundial de 1914 a 
1918, dizendo no mesmo que; 
«Nâo há imparcialidade entre o 
direito e a justiça».

Escreveu, ainda a «Oração 
’ abs moços», e dois anòs depois, 

em 1922 foi atacado de doença 
pulmorrar, qúase falecendo. Po
rém, só viveu até o ano seguiíi- 
te em 1923, e a 1 de março 
exalou o seu .derradeiro suspiio 
em Petropòlis.

F:?recendo Rui Barbosa, desa
pareceu da terra aquêle, que foi, 
para o Brasil, o orgulho e <a 

•.dignidade, aqüêle, que ergueu'o 
norne de sen país a uma altura 
quasi inatingível, como que pa
ra mostrar ao mundo que esta 
«Criança Brejeira» que é o Bra- 

,íüv sabe tornar-se grande, pelos 
fr,iitos, vigorosos que produz. 
FrutpS| çomo o próprio Rui Bar
bosa,''que ainda vive ç que por 
muitos séculos viverá no cora- 
çãQiiCiina memória de qnem ver- 
.«jadqua^mente «e preza de< -sêr 
bom brasileiro.


